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 (Defesa do SNS, pela manutenção das urgências polivalentes no 

HGO, bem como pela reposição de todas as especialidades e 

valências) 
 

 

EU, JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

DO CONCELHO DE ALMADA 

Torno público que na Primeira Reunião da Sessão Ordinária referente ao mês de junho de 

2012 da Assembleia Municipal de Almada, realizada no dia 28 de junho de 2012, a Assembleia 

Municipal aprovou a seguinte Moção/Deliberação:  

MOÇÃO/DELIBERAÇÃO 

A Assembleia Municipal de Almada tem, ao longo dos vários mandatos e em diferentes 

sessões, tomado posições, através de moções, deliberações e intervenções dos eleitos, 

contra as políticas seguidas pelos sucessivos governos e responsáveis pela área de saúde 

que põem em risco o SNS, tal como está previsto na Constituição da República Portuguesa. 

O Relatório da Primavera 2012 elaborado pelo Observatório Português dos Sistemas de 

Saúde, parceria entre a Escola Nacional de Saúde Pública e o Centro de Estudos e 

Investigação em Saúde da Universidade de Coimbra e a Universidade de Évora, confirma o 

que várias e diferentes organizações da sociedade têm denunciado sobre a destruição do 

SNS. Com efeito, por causa, nomeadamente, dos cortes nos orçamentos para saúde e da lei 

dos compromissos, existem, e cito, “ situações de racionamento” nos serviços de saúde. 

É neste contexto que devem ser entendidas as declarações recentes do Secretário de Estado 

adjunto da Saúde da prestação de serviços mínimos no SNS, “ onde só ficam os cuidados 

essenciais e de eficácia comprovada” ou seja, uma espécie de serviços mínimos de saúde 

para os pobres; ou ainda a intenção de encerrar, ou desclassificar o serviço de urgências do 

HGO, no âmbito da proposta de Reforma Hospitalar na Região da Grande Lisboa. 

Despromover o Serviço de Urgências do HGO, isto é, deixar de ser um Serviço Polivalente, 

tem como consequência retirar especialidades fundamentais, como por exemplo a 

neurocirurgia, que por ser o único hospital em toda a margem sul do Tejo com este serviço, 
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deixaria de poder receber e tratar, não só, os utentes da área do hospital, mas igualmente 

todos os que são encaminhados de vários hospitais. 

Igualmente os ataques aos direitos dos profissionais da saúde, sobretudo os mais recentes 

que visam destruir as carreiras dos médicos são mais uma peça para a diminuição da 

qualidade dos serviços. 

Assim, a Assembleia Municipal de Almada reunida na sessão ordinária de 28 de Junho de 

2012 delibera: 

a) Reafirmar a necessidade de continuar a defender o SNS, tal como consagrado na 

Constituição da República Portuguesa, universal, geral e tendencialmente gratuito; 

b) Defender o HGO como Hospital Central de Referência a sul do Tejo; 

c) Exigir do governo a não concretização das propostas que visem encerrar ou despromover o 

serviço de urgências polivalentes do HGO; 

d) Apoiar e solidarizar-se com as lutas dos profissionais de saúde, designadamente, com a 

greve marcada para os dias 11 e 12 de Julho pelas organizações sindicais dos médicos, 

que conta com o apoio da Ordem dos Médicos. 

 

POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM ASSINADO E 

IRÁ SER AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE CONCELHO. 

 

Almada, em 29 de junho de 2012 

 

                   

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 

(JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA) 


